
•Onr.AO DE I 'HOPMEDADE I)A CARA DE SAffllE AI.I.AN KARI>i:r 

S e d e b o n s e c a r i t a t i v o s , 

e a s s i i n t e re i s c o m -

v o s c o a c h a -

ve d o ccu . 

São Vicente de Paula 

O b e n e f i c i o s e m o s t e n t a -

ç ã o t e m d u p l i c a d o m é -

r i t o : o d a c a r i d a d e 

m a t e r i a l e o d a 

m o r a l 

H i a i KSRDEC 

R E D A Ç Ã O : RUA C A M P O S SALES, 929 -:— I M P R E S S O EM O F I C I N A S P R Ó P R I A S Geren te : J O A Q U I M L O P E S B E R N A R D E S 

Ano 11 
F R A N C A ( E s t a d o d e S ã o P a u l o ) , 15 D E S E T E M B R O D E 1 9 3 8 

Mrator - JOSE' MARQUES GARCIA (Cuiia, 65) 
ReaM.; l íua ümicmI Carneiro, 1360 

Colaboradores: N. 486 

0 "FPflO Seivagem","Ooenca de loii" 
m n m i (Pemphigus Malignus dos Médicos) 

em face da Nedlcina e do Espiritismo 

E N T R E - R I O S 
E A OBRA DO ESPIRITISMO 

A moléstia conhecida vulgar-
mente pelo nome de *Fogo 
Selvagem" tem posto os médi-
cos em completo desnortea-
mento. O nome de "Pemphí-
gus Malignus" dado pelos mé-
dicos vem dc sua semelhança 
com o chamado Pernphigus vul-
gar, embóra o caráter grave e 
a tendencia a se tornar crónica 
daquela moléstia. O nome da-
do pela ciência oficial é o que 
ha de mais impróprio, porque, 
si em principio, o "Fogo Sel-
vagem" apresenta o caráter de 
vesículas que se supuram em 
seguida, semelhante ao Pernphi-
gus comum, depois a moléstia 
toma um caráter crónico, de 
um equisema generalisado por 
toda a péle, com surtos húmi-
d o ^ intermitentes e com abun-
dante secreção, seguidos de 
grande descamação da epider-
me e sinais de melhora passa-
geira. Os doentes, rnórmente na 
fase de crise, queixam dc gran-
de calor em todo o corpo, daí 
o nome de ' 'Fogo Selvagem" 
conhecido vulgarmente. 

As experiencias médicas e as 
pesquisas de laboratorio nada 
têm oferecido que póssa escla-
recer esta moléstia tão exquisi-
ta e que vem se alastrando as-
sustadoramente em vários Es-
tados do Brasil, ao ponto de 
preocupar o Presidente da Re-
publica, conforme 'declarações 
dos jornais. 

O que é cer to ,c que os mé-
dicos se acham completamente 
desarmados nestes casos, inca-
pazes de proporcionar siquer 
melhoras aos infelizes sofredo-
res de moléstia tão triste. Esta 
questão, como médico e espiri-
tista que somos, vem nos preo-
cupando ha álgum tempo, e 
muito satisfeito sentiriamo-nos 
si pudessemos fazer alguma luz 
no caso e levar algum confor-
t o aos que sofrem tão dura 
próva. Antes de mais nada, 
cumpre-nos dizer que a molés-
tia, conforme a convicção de 
que dela estamos possuído, não 
c absolutamente contagiosa. 

lá observamos casos tratados 
conscienciosamente por espiri-
tistas esclarecidos e com grande 
êxito. Fomos testemunha dc ca-
sos tratados em Sacramento pelo 

Por T. NOVELINO 

nosso inesquecível Mésrre Eu-
rípedes que conseguiu ccm o 
poder de Deus curar alguns 
dos raros casos que foram ter 
ás suas mãos. Para Eurípedes o 
"Fogo Selvagem" era moléstia 
da pele e de todo o organismo 
produzida pelos fluídos delete-
rios de espíritos inferiores. Ha-
via o caso de uma mocinha 
que se achava acometida pela 
terrível moléstia que lhe cobria 
todo o corpo, e o espirito o b -
cessor apresentava se frequente-
mente dando assobios distantes 
que iam aumentando de tona-
lidade, á medida que se apro-
ximava o espírito dc quem o 
ouvia. Dizia Eurípedes tratar-se 
de uma próva e que o espírito 
levaria a vítima ao túmulo, o 
que realmente sc deu algum 
tempo depois. 

N o dizer de Eurípedes o fluí-
do, dc certos obcessores atua 
semelhante a uma labareda que 
se inBltra pelo organismo da 
vítima, produzindo dano aos 
orgãos e queimando a pele. U m 
caso interessantíssimo c q u e 
provocou alarido n o meio da 
população desta cidade e gran-
de celeuma na classe médica 
trouxe nos bastante luz na ques-
tão que ora consideramos. Tra -
tava-se de um moço, estudante 
de Medicina, que viera cm nos-
sa casa, ás duas horas da ma-
drugada, para que fossemos so-
correr, dizia, sua mãe que fora 
acometida de um acésso. Dc 
fato, encontramos a dita se.iho-
m em convulsão, pelo que lhe 
fizemos uma sangria ínconti-
n m u , umas injeções necessárias 
e um drástico para tomar pela 
manhã. Retiramo nos logo, dei-
xando a senhora desperta e em 
ixòas condições. Ao nosso ver, 
fôra um caso de congestão ce-
rebral. Fomos surpreendidos em 
nossa casa novamente, pelas 
cinco horas da manhã, por cha-
mado insistente d o jovem estu-
dante, que se achava em meio 
da rua, de pijama, descalço, de-
sesperado. De volta á sua casa 
fomos enconrar um quadro tre-
m e n d o : a senhora tivera um no-
vo acésso c o jovem estudante, 
num gesto ajucinado, toma de 
uma faca de cosínha e dá um ta-
lho profundo, de cerca de dez 

centímetros, indo quaii até o 
osso, ao nível da Curyá do bra-
ço direito, fáce anterior da ar-
ticulação. Havia hemorragia in-
tensa, que tncíurcára a cama tc -
da, correndo pelo assoalho. 

Um garrote no braço facili-
tava mais ainda a hemorragia. 
Pare ccu-nos d | e a paciente j i 
estivesse liquidkda por brutal 
hemorragia. Retirado o garro-
te, feita uma energica compres-
são local, cessou a hemorragia e a 
paciente pôde, com injeções 
tónicas e de sôro voltar à vida. 

Pela manhã, estava o moço 
inquieto, excessivamente nervo-
so, mostrando grande preocu-
pação, falando entrecortado, 
distraído ás perguntas que sc 
lhe faziam. 

Já na tarde d o mesmo dia, 
queixava for te d ô r de cabeça. 
N o dia seguinte, tinha os olhos 
fortemente injetados e a d ò r 
de cabeça era cruel. Por aque-
la noite até o amanhecer, o 
rosto sc cobria de vesículas, a 
dôr de cabeça era grande e a 
febre muita alta (41 gráus e 
mais); Á tarde 1 -des te mesmo 
dia, as vesículas tinham já a-
vançado para o peito e as 
costas, já se destacando a epi-
derme do rosto e pálpebra co-
m o se fôsse queimadura. Mais 
algumas horas estava todo o 
corpo tomado, destacando-se 
toda a péle como . se o doen-
te tivesse caído em uma cal-
deira de àgu;> a ferver. N o ter-
ceiro dia, após um banho mor-
no, destacavam se as unha» do 
pc, e, á noite, o enfermo era 
cadáver. 

Como medico assistente do 
enfermo, estavamos lá a metido 
c pudemos acompanhar toda a fa-
sn da moléstia. N a qualidade de 
médium extremamente sensitivo 
que somos quasi não podíamos 
suportar a atmosféra de fôgo 
que reinava naquele ambiente e 
sò pudemos aguentar passando 
grande parte do dia acamado. 
Era patente o ação dos espíri-
tos obcessores. Dir-sí-ia que o 
pobre moço não resistira a car-
ga fluídica intensa demais e su-
cumbira. Aliás, os pormenores 
antecedentes e out ros espirituais 
de nossa observação que não 
vem ao caso vieram corroborar 
que o presente era de uma vio-
lenta ação dos espíritos das 
trévas. Este caso serviu-nos pa-
ra esclarecer 3 questão ignora-
da nos meios médicos d o cha-
mado "Fôgo Selvagem". Pois, 
si no caso presente a ação fluí-
dica foi tão intensa para produ-
zir um "Fôgo Selvagem" fulmi-
nante, não ha razão alguma pa-
ra si contestar que o chamado 
"Pemphigus Malignus"dos médi-
cos possa ser produzido por a-
ção flluídica dos obcessores, em 
dadas circunstancias. Para nós, 
espiritista e médico, a cousa na-
da tem dc absurdo, na expc-
riencia de mais de 30 anos que 
vimos tendo com os fenóme-

N ã o p o s s o e sconde r o meu 
g rande con ten t amen to ao re-
ceber as informações que d e 
Entre-Rios, impor tan te cidade 
f luminense, m e foram envia-
d a s pela secretaria d o "Gru-
po Espírita Fé e Esperança", 
q u e ali venera, exemplifica e 
propaga a palavra d e Jesus. 

C o n t i n u a n d o a receber a s 
informações que a todos soli-
cito, sob re denominações e 
endereços das associações es-
píritas d o Brasil, vieram-me 
ás mãos os informes referen-
tes aos t rabalhos q u e os n o s -
s o s irmãos de Entre-Rios vêrn 
realizando, e aqui dou a rese-
nha deles para conhecimento , 
incentivo e c o n s ô l o d e todos 
n ó s q u e dese jamos ver triun-
fante, em todos o s quadran-
tes de n o s s o orbe, o Ideal 
Espíri ta que r e s u m e na subli-
m e trilogia — Amô1—Lttz--
Trabalha" — que ha de con-
fraternisar o s povos , para o 
g ò s o da paz e prosper idade 
q u e n ó s todos dese jamos . 

O G r u p o Espírita "Fé; Es-
perança" é uma lição viva e 
perene de fé e a m ô r que de-
verá servir de norma a todos 
q u e aspiram contemplar a tea-
lização dos legí t imos anseios 
d e sã espiritualidade. Cem or-
ganizado, a sua secretaria fun-
ciona diarimente d a s 18 ás 21 
h o r a s e fóra d e s s e horário a-
t ende também aos interessa-
d o s por mot ivos urgentes. A's 
quar tas e sextas , ha sessões 
d e e s tudos s e m p r e proveito-
s o s a todos . Mantém aquele 
g r u p o ótima biblioteca, o n d e 
os es tud iosos encontram á 
sua d ispos ição o pão espiritual, 
e também uma t ipograf ia bem 

nos do invisível. Conclusão: o 
c h a m a d o "Fôgo Selvagem" 
" Doença de J o b " (este nome 
c o mais pitoresco) é uma mo-
léstia por ação dos espíritos 
inferiores, isto é, uma obcessão. 
í mister trata-la por ação es-
piritual, assistência espiritual e-
nergica aos enfermos por cor-
rente de médiuns caridosos c 
conscientes do seu papel, 
dando passes curadores e água 
fluídica diariamente. O físico 
necesita ser t ra tado por medi-
camentos e procèssos fisioterá-
picos, desintoxicando o organis-
mo e fortificando o enfermo. 

montada para o ens ino tipo-
gráfico a o s a lunos pobres de 
seu asilo, imprimindo-se o or-
g ã o oficial d o g r u p o — " O 
N o s s o Guia" — além d e avul-
s o s etc. 

Sustenta ainda o g r u p o em 
apreço, com amôr e abnega-
ção, o "Depa r t amen to de As-
sistência a o s necessi tados" , 
q u e se compõe d a s seguin-
tes dependenc i a s : 

Maternidade — competen-
temente dirigida pe lo humani-
tário médico Dr. Walter Fran-
klin, onde são socorr idas as 
ges tan tes p o b r e s ; 

Asilos — abr igo dos orfãos 
de samparados que ali recebem 
o sus ten to material, além da 
educação Moral, intelectual e 
prof i s s iona l ; Escola que mi-
nis t ra o ens ino primário ás 
crianças d o Asilo e ou t ras , 
f i lhas de pais pobres , forne-
cendo-lhes gratuitamente» além 
d o ensino, t o d o o material es-
colar. 

Albergue Noturno — com 
12 leitos, s e n d o 6 para ho-
m e n s e Ò para mulheres , des-
t inado a oferecer r epouso 
a o s forasteiros s em recursos , 
d e passagem pela cidade. 

Pronto Socorro — s o b a 
responsabi l idade médica d o s 
humanitár ios Drs . Walmir Pe-
çanha, Milton Vasconcelos , 
Silva G o m e s e Otávio de 
Freitas, dest ina-se a socorrer 
o s acidentados d e qualquer 
natureza que não d i sponham 
de recursos próprios. 

União da Juventude Es-
pírita Bezerra de Menezes, 
associação de es tudos q u e 
presta á mocidade espírita 
d e Entre Rios inestimáveis be-
nefícios intelectuais e morais 
jus tamente na quadra da vi-
da em q u e o preparo morai 
mais se impõe. 

VêJe, caros leitores, c o m o 
aqueles i rmãos d e Entre-Rios 
trabalham na G r a n d e Seára. 
Que o seu exemplo nos ser-
va de lição, encora j ando-nos 
na luta sagrada cm que n o s 
e m p e n h a m o s : levar a todas 
as consciências o signif icado 
vivo da Palavra d e Jesus, com 
o s seus exemplos , para q u e 
t o d o s o s p o v o s vivam confra-
ternizados s o b o lábaro Divi-
n o d o Bom Pastor . 

Odilon Ferreira 

Dr. Brenno L. Palma 
M E D I C O 

especia l i s ta dos 
OLHOS, NARIZ, OUVIDOS e GARGANTA 

Tratamento e operaçòes — Indicação dc OCUIOB 
CONSULTORIO: — Praça N. S. da Conce ição n. 750 

(ao lado do Instituto Bíolerápico Brasileiro) 
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Dr. J O N A S D. RIBEIRO 
OPERADOR E PARTEIRO 

ALTA E PEQUENA CIRURGIA 
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Movimento Hospitalar da Casa de Saú-
de "Allan K a n l e c " 

M ê s d e agos to d e 1938 
S E C Ç Ã O M A S C U L I N A 

Exist iam em t ra tamento 113 
Entraram duran te o mês . 13 

Total 126 
Tiveram alta: c u r a d o s 5 

» » m e l r o s . . . . o 
Falec idos . . . . . . . 3 

T o t a l . . . . . 17 
Soma a deduzir . . . . . 17 
Exis tem e m tmto i o9 

OS ENTRADOS SÃO i 
1—João Lucindo doa Santos, 

bras., casado, com 38 anos, 
nat. S. Miguel dos Guanhõcs-
Minas, proc. Rib. Corrente. 

2—Euflausino Ferreira, bra.«., 
casado, com 45 anos, nat. Sta. 
Rita do 1'assa Quatro, proc. 
Franca. 

3—-Fidélis Martin? Meto, bra?., 
solt,, com 25 anos, nat. e proc. 
Jaboticabal. 

4—Julio Farinazzo, bras., casa-
do, 34 anos, nat. Eng. Bro-
dowsky, »roo. Potireodabn. 

5—-Geraldo Zeferino de Paula, 
bras., 10 anos, nat. S. Josó 
da Bela Vista, proc. Faz. Sta. 
Rita—Restinga. 

C—Rómulo Rossi, bras., solt., 23 
anos, nat. e proc. Ouro Fino-
Miuas. 

7—Manoel Gaspar, português, 
casado. 64 anos, nat. Santana, 

Sroc. Amparo. 

oão Firmino, bras., solt., 70 
anos, proc. Batatais. 

9—Euclides Martins, bras., ca-
gado, 34 anos, nat. Rio Boni-
to-Goíás, proo. Ituvcrava. 

10—J o à o Mariano Rodrigues, 
liras., solt., 16 anos, nat. São 
•Jos« da lt. Vista, proc. Franca. 

11—Cantalieio Felício âe Almeida, 
bra«., solt., 21 anos, nat. c 
proo. Verissimo-Minas. 

12—Josino Corrêa dc Freitas, 
bras., casado, 24 anos, nat. c 
proc. S. Tom az do Aquino. 

13—Luiz Alvos de Carvalho, bras, 
solt., 28 anos, nat. Franca, 
proe. -Cristais. 

0 8 OURADOS SÃO: 
1—Francisco Antonio dc 8ouza, 

bras., casado, 27 anos, nat. Sto. 
Antonio do Monte-Miuas, proc. 
S. Joaquim. 

2—José Fonseca, bra?., viuvo, 28 
anos, nat. S. Ana-Mato-Grosso, 
proc. Rio Preto. 

3—Tiburtio Antonio Guimarães, 
bras., solt., 27 anos, nat. Ba-
nharão, proc. Nbnndea ra. 

4—João Silvano, bras., viuvo 35 
anos, nat. Jeriquara, proc. A-
rfloiin a. 

5—-José Batista de Ojirelra, bras., 
solt., 28 anos, nat. Varglnha-
Miuas, proe. Nova Granada. 

OS MELHORADOS SÃO: 

1—Vicente Pretcxtato Neto, bras., 
solt., 33 anos. nat. Jacuí, proo. 
Monte Santo, 

2—Antonio Custodio le i to , bras., 
solt., 27 anos, nat. e proc. Ibi-
tiúva. 

Í—Antonio Proeopio, bras., solt,, 
OI anos, nat. Espírito Sinto 
da Forquilha, proo. Pedregu-
lho. 

4 —Francisco Coneviva, bras., solt.. 
39 ano«, nat. 8. Carlos, proc. 
Catanduva. 

5—Artêmio Dia» Machado, bras., 
casado. 29 anos, nat. Cassia, 
prut-. Passos. 

6—Manoel Côsemiro, bras., solt., 
24 anos, nat.. e proc. Sto. An-
tonio da Alegria. 

7—Olímpio Carlos dos Santos, 
bras., solt.. 22finos,nat .eprof . 
Patrocinio-Minas. 

8—Adolfo Bragaia, italiano, capa-
do, 48 anos, pioc. 8. Pedro-E. 
S. 1'rtUlo. 

9—Antonio Rodrigues «la Canha, 
bras., casado, 32 anos, nat. e 
proc. Sacramento. 

OS FALECIDOS SÃO: 

1—João Candido Vieira, bras.,ca-
sado, 48 anos, nat. o proe. 8. 
S. Fftraizo. Falecido em t-8-:?«. 

2—Benjamim Per«-? Lomba, es-
panhol casado, 49 anos, nat. 
Ponte Vedra, proo. Bebedouro. 
Falecido em 23-8-88. 

3—Custodio Mafra Cabral, bras., 
solt., 32 anos, nat. o proc. S. 
Jofio da Bon Vista. Falecido 
em 27-8-38. 

C A S A R A D I O 
A b a n a d o r e s p a r a c e r e a e s 

A d u b o s p a r a b a t a t a s 

F e i j ã o d e p o r c o e m u c u n a 
A r s e n i a t o 

F r i g i d a i r e ( G e n e r a l M o t o r s ) d o -
m e s t i c a s , a ç o u g u e s , b a l ç õ e s , b a r s 

e s o r v e t e r i a s , e m 2 4 p r è s - , 
t a ç õ e s 

RÁDIOS a longo praso 
S e c ç ã o t é c n i c a p a r a c o n c e r t o s d e r á d i o s 

Jose Ribeiro Rocha 

II Livraria 
d'A 
Nova Era 

tem á venda 
qualquer livro 

sobre a Doutrina 
Espirita 

Romances 
grande variedade de 
lindos romances com 
leitura agradavel e ins-
trutiva. 

S E C Ç Ã O FEMININA 
Exist iam em t ra tamento 120 
Entraram duran te o mês 9 

Total . 1 2 9 
Tiveram a l t a : cu radas 3 

* « melhoradas 4 
Falecidas . . . • . . . 4 

Total 11 
S o m a a deduzir. . . . . . . 11 
Existem em t m t o . 118 

AS ENTRADAS SÃO : 
1—Maria das Dôres Miranda, 

bras., casada, 31 anos, nat. Ba-
tatais, proc. Guaíra. 

2—Santa Bueno, bras., capada, 38 
anos, nat. S. Carlos, proc. A-
raraquara. 

3—I.ncila Maria Candida, bras. 
viuva, 25 anos, nat. Conquista, 
proc. Usinas Janqucira ígara-
pava. 

4—Francisca Maria Esméria, bras. 
íolt., 30 anos, nat. Bariri, proc. 
Novo Horizonte. 

5—Maria Eugenia Alves, brns., 
viuva, 46 anos, nat. Ibiraeí, 
proc. Olímpia. 

6—Josefina Casati, bras., casada, 
32 anos, nat. S. José do Kio 
Pardo, proc. Mocóca. 

7—Maria da Conceição Sales, por-
tuguesa, viuva, 42 anos. nat. 
Ilha da Madcira-Funehal,proc. 
Awraquara. 

3—Julia Madalena de Jesus, bras., 
solt., 20 anos, nat. Rio Yerde-
Minas. proc. Franca. 

9—Filomena «lo Jesus, bras., ca-
sada, 65 anos, nat. Caculé Baía, 
procedente Brodotvsky. 

AS CURADAS SÃO: 
1—Maria Feliciana, portuguesa, 

casada, 35 imos, natural Cida-
de da Bragança, procedente 
Orlandi a. 

2—Maria CasliAca, austríaca* ca-
sada, 41 anos, proc. Cedral. 

3—Maria Antonin, brasileira, ca-
sada, 30 anos, natural o pro-
cedente fgarapava. 

AS MELHORADA? SÃO : 
1—Argemira Rodrigues da Gra-

ça. brasileira, «as.tdn, 25 ano*, 
natural Bfodovrky, procedeu to 
Tabnpuan. 

2—Maria Messli» Garota, espa-
nhola, solteira, 30 anos, natu-
ral Ganovrãs, proc. Soturnn. 

3—Genoveva Rosa de Jesus, bra-
sileira, casada, 38 an»s, natu-
ral Sto. Antonio »ta Alegria, 
procedente Ararí-Minas. 

DESPERTE A BIUS 
DO SEU FÍGADO 

Sem Caloroelanos—E Saltará da Cama 
Dhposto Para Tudo 

gni fígado d»*« derrom«*, ávUnKUl, 
no Mrtmn»*°, un» litro Jp btU», 8« a bííi í nSo 
oomi llTnam«, o» alimento» »5» «ia 
dijwWo« e 'tHvWMB. O» rbíc» hi.-Snm o 
feiotnago Sobrevem a prisão d« veal». 
\tjct> muM* «batido « cia»» quo «avéAea** 
do. Todo í amargo f • »ida £ «to mfcrtjrw. 

Uw «toiplM «nMnac»«» aH<> |acMé » 
Nndft h» como o» funv>*a» 1'ilUiUi 

GABTKRB para o FWwlo, í*w« um* »«í.» 
c«tn. Tnrn ootTè» IMUnMjit WC Bt.-j 
de Wte. « •".** iKuten dbpinto p̂ ra titJír. 
NJi» LMunto darow; slo srtn»«» • (outajo 
«Ru maravilhou»« pa»« r«u«r a t«Jij ctmr 
li tf ro,« nl«. • preo m PiJIuIn, CMViKUS 
ii«rn <> fteaáo. NBo «rceiU iioitm;^ 

O ESPIRITUALISMO 
— Chave de harmonia da vida humana 

O espiritualismo é libertário, 
oti n ã o é espúi tual ismo: por 
isto mesmo o espiri tualismo 
é disciplina d o amôr, não se 
bale pela dissolução espiritual. 

O espiritualismo d i funde i-
déias de reconstrução da so-
ciedade e da família sob a ins-
piração da liberdade d o amôr . 

Con fund i r a liberdade es-
piritual, reguladora da cons-
ciência livre, com a liberdade 
mal entendida da vida natu-
tural, é um erro e erro de mui-
ta gravidade. 

O espiri tualismo doutr ina 
a paz, a justiça, a liberdade, 
isto é, a harmonia da vida 
humana . 

Não ha v i d í espiri tual sem 
beleza e setn amôr. 

(O sensual ismo é a dege-
nerescencia da sensibi l idade fte 
estesia da alma. Só a educa-
ção artístico espiritual resolve-
rá a ques tão sexual-moral, le-
vando a emoção á cultura do 
suprasensibi l ismo do aféto, in-
tegrando o sêr no amôr). 

Daí, o principio de psicolo-
gia da arte espiritual, como 
meio de finalidade da evolu-
ção, c o m o tendencia de so-
cialismo libertário d o amôr, 
qual p ro funda exp re s são da 
perfeiibilidade individual e es-
piritualização da especie para 
a harmonia da vida da huma-
nidade. 

4—Antónia Maria de Jesus, bra-
sileira. casado, 63 anos, natural 
Caetitó-Baía, proc. Borboreina. 

AS FALECIDAS SÃO: 

1—Sebastiana Inocência, bras., 
cas., 41 nnos, nat. e proc. Rio 
Preto. Fal. çm 9-K-38. 

2- -Mansueta da Silva, bras., ca-
sada, 39 anos, nat. e proc. Pin-
dauionbangab». Fal. eia 18 8 - ^ . 

3 -Maria Alves do Prado, bras., 
casadu, 49 anos, n a t São P a u - 1 
lo, proc. Olímpia. Falecida 
em 22-8-38. 

4 - Rmilia Sartori, bras., casada, 
41 anos, nat. Vitória Est. Es-
pírito Santo, proc. Mocóca. 
Fal. em 21 8 38. 

Con t inuam em t ra t amen to : 
Mulheres 118 
H o m e n s . . 109 

Soma total 227 
Cartas respondidas 308 
Injeções aplicadas 88 
Receitas aviadas 76 
Cnrativos diversos 125 
Visitas médicas 19 

Médicos assistentes: Drs. J . 
Matias c T o m a z Novclino. 
Provedor — Jos/ Marques Garcia 
Qercnte- fose' Rasso 

Sem a inspiração d.i arte, 
n ã o ha amôr . 

A arte, portanto» é o meio 
d e higiene da alma para as 
g r a n d e s realizações da huma-
nidade. 

Refiro-me, especialmente, á 
doutr ina da arte espiritual do 
amôr a o próximo-, qtte.éa dou-
trina da vida bela; 4 a vida de 
igualdade, de fraternidade, de 
justiça divina, de querer cada 
um para o próximo o que quer 
para si, não se dis t inguindo 
o homem, d o homem, o ho-
mem isolado dos h o m e n s n o 
amôr de si m e s m o — e s s e e-
goisrr.o de amôr próprio, de 
interesse próprio , d e vida pró-
pria. de aspirações próprias, 
exclusivistas, que é o funda-
men to do ul t ramontanismo 
das fronteiras e das naciona-
lidades d o espírito de separa-
t ismo entre os povos , entre as 
nações que habitam o Plane-
ta, q u e é o mundo de acesso 
a um determinado p lano astral 
c o m u m ao fu turo de lodos os 
espír i tos—rasão espiritual fun-
damental para que haja har-
monia na vida humana . 

Lindolfo Barbosa Lima 

C a u s o u agradavel impressão 
o decreto-lei a s s inado pelo 
snr. P res iden te da Republica 
c reando no Brasil o C o n s e l h o 
Nacional de Serviço Social. 
Foi o gove rno bem inspirado 
naquele momento . De fáto, já 
se sentia a falta n o nosso 
meio social d e um o rgão fe-
deral q u e controlasse e exa-
minasse mais de perto as di-
ficuldades q u e muitas institui-
ções d e caridade vêm passan-
d o . 

A situação d o s desemprega-
d o s e sof redores melhorará 
bas tan te com o funcionamen-
to des se o rgão d e assistência 
públ ica. 

C o m bôa diretriz, q u e sai-
ba estudar e verificar o s ma-
les q u e per turbam as n o s s a s 
c lasses pobres e dos desocu-
pados , prestará esse departa-
mento g rande auxilio a o nos -
s o povo q u e precisa ser pro-
tegido com o maior car inho e 
amôr . 

O C . N. S. S. tem uma 
grande finalidade. O s s e u s 
hor isontes s ã o amplos . Pelo 
c o n t e ú d o d o decreto, conclui-
m o s logo que a função d o 
C . N. S. S. não é sómente 
arrecadar e distribuir auxíl ios 
a o s doentes e desempregados . 

É também da sua compe-
tência : 

. a ) promover inquér i tos e 
pesquisas relativamente ao ge-
nero d è vida de todas as ca-
tegorias de p e s s ô a s e famílias 
em si tuação de pobresa ou 
miséria, ou , por outra qual-
quer fôrma, socialmente des-
ajustada; 

b) elaborar o plano de or-
ganização d o serviço social, 
pjtra ser executado em todo 
o país, e compreens ivo dos 
o r g ã o s administrat ivos e das 
obras assistenciais des t inadas 
a amparar a pessoa e a famí-
lia, urna vez que se encon-
trem em qualquer si tuação de 
deficiencia o u sofr imento cau-
sados pela p robesa ou pela 
miséria ou decorrente d e qual-
quer outra fôrma de desajus-
tamento social. 

A N O V A E R A 



A N O V A E R A 

COMBATA sem perda 
de tempo este R E S F R I A D O Medico 

Operador — Paríeiro UM I N S T R U M E N T O MUSICAL DE Q U A L I D A D E 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultório e Rssidencia: 
Rua Majof Claudiano H. 948 

Telefone 1 - 5 - 5 

FRANCA 

PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 meses 12SOOO 
„ 6 „ 7ÍOOO 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por linh a ; $300 

Anúncios, editais, etc., preços 
a combinar-se 

Correspondência para a Caixa 65 
A direção do jornal não é soli-

daria, ora parte, com s aidéias 
expendidas por seus cola-

boradores 
Não se devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

Eis o m o d o d e comba te r u m res f r iado c o m m u m : 
T o m e 2 compr imidos d e 
Ins tan t ina assim que sentir x ^ 
os pr imeiros symp-
tomas e , se neces-
sario, r e p i t a a dose 
2 ou 3 ho ras depois . Pe(* 0 n o v o 

NSilsá^^^ e m°dc>no camct d* 2 comprimidos 

PHILCO J8-10T 

Agente nesta praça: Angelo Presotto 
O ú n i c o q u e d á a s s i s t ênc i a g r a t u i t a 

F R A N C A — P r a ç a N . S . d a C o n c e i ç ã o , 6 9 4 

Dr. T. Norelino 
Medico pela Faculdade de Me-

dicina do Rio de Janeiro corta os resfriados e allivia as dores 

como o impaludismo, a grippe, etc., convém 
tonificar-se com um bom reconstituinte. O 
TONICO BAYER i o "A*" doa tonicos. 
Enriquece o sangue e fortifica o organismo. 

TONICO BAYER 
BOM PARA TODOS 

ALLAN K A R D E C 
O Evange lho—O Livro d o s Médiuns 
— O Livro d o s E s p í r i t o s — O Céu e 
o Inferno — A Gênes i s — O b r a s Pós-
t u m a s ene. a 7$ 
O que é o Espiri t ismo ene. 5$ 
O Principiante Espirita ene. 4S 
A Prece ene 3$ 

DANIEL SUAREZ A R T A Z Ú 
Marieta bch. 6$ ene. 8S 

N O O U E I R A D E FARIA 
O Traba lho d o s Mor tos bch. 65 ene. 85 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6$ 
O Mendigo d o Presidio br. 5$ 

VICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6$ ene. 83 
D o Calvario ao Infinito « br. 8$ ene. 10S 
Redenção (rm.) br. 6$ ene. 8S 

MÉDIUM A Q U I N O 
A Barqueira d o Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

C o n d e J. \V. R O C H E S T E R 
A Vingança d o Judeu br. 8$ ene. 10S 

M I G U E L VIVES 
O Guia P. d o Espirita br. 2$ ene. 4$ 

A N O E L A G U A R O D 
Orandes e P e q u e n o s Problemas 

br . 5$ ene. 7$ 
ELIAS SAUVAGE 

Mirela br. 4$ ene. 6$; 
C A R L O S IMBASSAHV 

A Margem d o Espir i t ismo br. 5$ ene. 7$ 
O s Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. L O B O VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br . 4$ ene. 6$ 
Espirito das Trevas br . 6$ ene. 85 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutr ina br. 20$ ene. 25$ 
Hilaritas br . 4 $ ene. 7$ 

Livraria d'A Noya Era 
OBRAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL GIB1ER 
Analise das C o u s a s br. 4S ene. 6S 
O Espirit ismo br. 65 ene . 8$ 

ALPONSE BUÉ 
Magne t i smo Curador br. 45 ene. 6$ 
Magne t i smo e h i p n o t i s m o Cu-

DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 
A Doutrina Espírita c o m o Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene . 3$ 
Loucura Sobre N o v o Prisma 

br . 4 $ 
E R N E S T O B O Z Z A N O 

rativo br. 6$ ene. 8$ | Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 
OUERRA J U N Q U E I R O j ° s En igmas da Psycometria e o s Fe-

> c - r , ec „„,. Ti n o m e n o s da Telestesia — A Crise d e 
S í b r ' 5 $ C n t 7 $ !' Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7S 

. ! Pensamen to e Von tade — A Metapsi-
: ca Humana — Fenómenos n o momen-

Versos Mediúnicos 
Rimas de Além Túmulo 

M A N O E L PIZARRO Eto da Morte e n e cd. 7$ 
Cont rad ições de Catol ic ismo e t , n F M . c -
d o Protes tant i smo br. 75 ene. 8$ J ( ) a r a d . A r c

L ^ l S b r 6$ ene. 8$ 

B I T T E N C O U R T SAMPAIO ii O M u n d o Invisível e a 
Jesus Perante a Cr i s tandade Guerra br. 3$ ene. 4$ 

br. 5$ e n e 75 i O Problema d o Sôr d o 
D e Jesus para a s Crianças Dest ino e da Dôr br. 8$ ene. 10$ 

br. 2 $ ene. 4$ Depo i s da Mor te br. 65 ene. 8 $ 
M A N O E L A R Ã O N o Invisível br. 8$ ene. 10$ 

O Claus t ro ( b d l t s s i m o rm.) e n e 6 $ , O Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 
I O Além e a Sobrevivência 

C O N A N D O Y L E i do Sêr br. 25 ene. 4 $ 
A Nova Revelação br. 45 ene. 6$ o Grande Enigma br. 4S ene. 6$ 

P A D R E M A R C H AL ; Cr is t ianismo e Espiri t ismo br . 65 ene. 8$ 
Espir i to Conso lador br. 65 e n e 8$ : A N T O I N E T T E B O U R D I N 

C O M U N I C A Ç Õ E S Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 
Conv i t e á Felicidade br. 2$ A N T O N I O LIMA 

R e l i , i 6 e ? U C ~ d r s A C E D 0 br 65 ° » O na inlancia S t I I Religiões C o m p a r a d a s br. 6$ Q E v ' l h o d a s c r j a 3 $ 

F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER o Coração de Jesus 2$ 
Parnaso de Além Túmulo e n e 7$ a Caminho d o Abismo br . 4$ ene. 6$ 

AMAL1A D O M I N G O S SOLER Senda de Esp inhos br. 4 $ e n e 65 
Fragmentos d a s memorias d o Estrada de Damasco br . 4 $ e n e 6$ 

Padre Germano br. 6$ ene. 8 $ Prof. T E Ó F I L O R. PEREIRA 
R O M E U A. C A M A R G O 

O Protes tan t i smo e o Espiri-
t ismo á Luz d o s Evange lhos 

|i J esus — C o r p o Flúidico br. 35 
Catecismo Espirita br. cd. IS cnt . 50$ 

6$ Preces e Explanações br. cd . 1S cnt. 45$ 

JULIO CESAR LEAL 
A C a s a de Deus br. 4 $ e n e 6 $ 

VINÍCIUS 
Em Torno d o Mestre br. 5 $ e n e 7 $ 
Nas Pégadas d o Mestre br. 65 e n e 8$ 

PAUL B O D I E R 
A Gran ja d o Silencio br . 4$ e n e 6$ 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 
Espiri t ismo C o n t e m p o r â n e o 7$ 
Potencias Ocu l t a s d o H o m e m 8$ 

WILLIAM C R O O K E S 
Fátos Espíri tas br. 4 $ ene. 6$ 

A N T O N I O LUIZ SA V Ã O 
Elucidações Evangélicas e n e 10$ 

ZILDA G A M A 
Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLLIOT 
0 Espir i t ismo na índia br. 4$ 

E D W A R D O R E E N 
I O Espirit ismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 
O Desper tar de uma Nação 

e Subtilezas 
A. WILM 

1 Rosario de Coral br. 4$ e n e 6$ 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 
O Espir i t ismo Cientifico — As 

jj Mediunidades do sr. Car los 
Mirabelli br. 6$ 

ALFRED ERNY 
Psichismo Experimental e n e 8 Í 

L E O P O L D O C I R N E 
|i Doutr ina e Prática d o Espiri-

t ismo 2 volumes e n e 15$ 
!' Encarregamo-nos dc encomendar todo e 
' qualquer livro eppírita não constante des-
j! ta Ii«ta — OH pedido* deveráo vir acom-
i punhados da importância em chegue, vaie 

pontal ou registrado c/ valor e mais o por-
te, (ItOOO por volume) endereçados á 

A Nova Ero"-Cx. 65- F r a n c a 



A NOVA ERA 
Campanha pró-rádlo 

Prosseg ue sob os melhores auspícios, a Campanha 
que vimos promovendo cm favor da aquisição de um apa-
relho derádio, a ser instalado na casa desande A. Kardec. 

A proposito, enviámos aos nossos confrades algu-
mas circulares, salientando o valor c a significação des-
se empreendimento que muitíssimo virá beneficiar o es-
pírito de nossos irmãos infelicitados• recolhidos àquela 
Casa de Saúde. 

Reiteramos aqui o nosso apelo para que não dei-
xem de atender á essa obra humanitaria, fazendo ornais 
breve possível, a sua contribuição-

Elevado número de nossos confrades já trouxeram-
nos o seu óbulo. Cumpre aos demais, imitar o exemplo e 
cooperar ilesto módo, para o cimsolo e alivio espirituais 
de nossos infortunados irmãos. 

A seguir publicamos nlguns 
donativos roccbidos até esta data: 
A. J.Garcia Franca loo$ooo 
Um amigo " SoSooo 
B. J . L. " 2o$ooo 
«T. Ferreira " 2o§ooo 
J . Russo V 2o$ooo 

v.Tomaz Carvalho—Tanabí loSuoo 
Um anónimo lo$ooo 

. José S. de Almeida 
v'::... Sacramento 2ooSooo 

Irmãos Beglielli—Franca 2lèooo 
Manoel de Paula "I08000 
.Jo3o B. Fitlpaldi -

Rio Clnro 2o$ooo 
Arnold Ferreira de Melo 

Barretos looSooo 
Constantino Viviani 

Marilia looSooo 
Emídio José da Silva 

>r Olíiupia looSooo 

OS nóvos pavilhões construídos 
na Casa de Saúde Allan Kardec, 
destinados ao abrigo e conforto 
d o grande w&mero de doentes 

, ali recolhidos, serão solenemente 
inaugurados a 15 de novem-. 
bro p. futuro, dia em que esta ' 
folha completa mais um ano de 
atividade no cenário jornalístico 
dO pais. 

Vários preparativos estão sen-
do feitos, afim de revestir-se de 
solenidade o ãto inaugural que 
sintetiza o esforço dispendido, 
mercê do amparo divino, pelos 
nossos confrades, cm dotar a 
Franca de uma perfeita e mode-
lar Casa de Caridade. 

Em data oportuna, daremos 
ampla e detalhada divulgação do 
programa constante das festivi-
dades projetadas. 

DE nossa presada confreira Be-
nedita Fernandes, díretora-presi-
dente da "Associação das Senho-
ras ÜristS8'y recebemos um co-
municado pelo qual somos noti' 
ficado? de que sob os auspícios 
o patrocínio da entidade espiri-
tista em apreço, com séde em A-
raçatuba, neste Estado, funduu-se 
a 27 do junho p. transato, o "A-
silo Ettpirita I)r. Jaime de Oli-
veira", destinado á internação de 
alienados. 

A novel Casa de Caridade «crâ 
administrada pela Associação re-
ferida, sendo feita a sua manu-
tenção por intermédio do mensa-
lidades do sócios, subvenções o 
donativos. 

Louvamos o nobre objetivo de 
nossas confreiras de Araçaiubá 
e auguramos ft Divina Providen-
cia ardentes vótofi dc prosperi-
dade em seus destfnus vindouros. 

FOI croado nesta cidade, o Cen-
tro do Saúde do 1.« categoria, 
com regencia autônoma d,e Kibei-
rSo Preto e q«e passará a ser 
custeado pelo Governo do Esta-
do, constituindo a presente me-
dida, uma economia para o erá-
rio pôblico do Bjunicipio. 

EM o próximo dia 22 deste, roa-
üjsa-se na cidade de Rio Preto, o 
enlace motrimouíal do nosso con-
frade Farid Início Mu «d com a 
srta. Josefina Carcia.paraninfan-
do o ãto ôivil, da parte do noi-
vo, o confrade Romeu de Cam-
pos Vergai o senhora, e pela noi-
va, o sr. Antonio Marque« Gosta 
e Veneranda Russo. 

A noite, haverá conferencia pú-
blica por um dos confrades pre-
sentes aos esponsais. 

As felicitações da "A Nova Era". 

Ado 11.° orgão semanal espiritico Num. m 
E S C O L A MELGAIMIGA F O R O 

Caf=a Comercial ' Higi-
no Caleiro" 200300Q 

Agencia Chevrolet lOOSOütf 
Barbosa Ferreira & Cia. lOOSüOO 
D. Isoldina Barbosa 108000 
Rodolfo J. de Paula-Arnrí 202000 
Antonio Amaral, 1 lista de 
Sào Toinnz de Aquino 43SOOO 
José Zuana2zi — Franca 508000 
João Pinto Ribeiro 

Fernão Dias ÍOSOOO 
Julio Farinazzo—Poti-

rendaba 508000 
Jannario Galassi—Uber-

lândia 503000 
Primo Crosara—idem BOSOOO 
Feliciano A. Faria—Franca ÍOSOOO 
Batista Bertoncini—Bor-

iHjrerna 20S0D0 
Centro Espírita "Amôr 

e Caridade—Bauru 30$000 
Antonio J . Contins—Arcos lOSOOO 

A 26 DE agosto p. transato, cm 
Macaúbas, Monte Aprazível, des-
inçarnou o pequeno Allan Kar-
dec Bernardo Pinto, filho do nos-
so confrade Antonio Bernardo 
Pinto, secretario do Centro Es-
pirita "Viana de Carvalho" da-
quela localidade. 

Nossas préces ao Altíssimo pa-
ra que lhe dê paz e justiça na 
Mansão Celestial. 

7 
O PROF. Celso do Camargo, foi 
efetivado, por recente decreto do 
governo estadual, na diretoria da 
Escola Profissional desta cidade, 
cargo esse <jue vinha exercendo 
ha tempos, em caráter interino. 

S 
O DR. Alfredo de Paula Assis, 
delegado especialisado de Entra-
da, Permauehcia e Saída de Es-
trangeiros, baixou recentemente 
um edital cjüe apresenta os dis-
positivos legais orientadores da 
situação do elemento alienígena 
em nu8SO Pais. 

Chnmainus a atenção dos inte-
ressados para o mesmo, notííi-
cando-lhes que quaisquer infor-
mações serão obtidas, mediante 
requerimento peticionário, ende-
reçado á Comissão de permanên-
cia de Eatrangciros, Ministério 
da Justiça o Negocio« Interiores 
—1'alaclo Mouróe, Kio de Janeiro. 

9 

CONFORME estamos informa-
dos, deverá vif-itar a nossa cida-
de, no p. vindouro dia l) de ou-
tubro, o Interventor Federal nes-
te Estado, dr. Ademar de Iiarros. 

8. Exda. receberá expressiva» 
homenagens da população local, 
sendo que inumerus visita.; se 
projetam aos nossos principais 
estabelecimentos ]>úblicos e so-
ciais, inclusive a nossa Casa de 
Soüde Allan Kardec. 

Acompanhado pelo sr. Moa-
cir de Oliveira, deu-nos o pra-
zer de sua visita o sr. Valcntin 
De Stefani, digno representan-
te da Ford Motor O . Exp. 
Inc. o qual viaja no carro es-
cola mecânica, cujo clichê da-
mos acima. 

Encontra-se o carro equipado 
com aparelhamento técnico mo-
derno, dispondo de um labora-
tório " T e s t " a última maravi-

lha da engenharia F o r d , ' para 
localisar qualquer anormalidade, 
que por ventura aparecer no 
motor ou em qualquer parte 
d o carro, evitando assim os tra-

ba lhos demorados dos mecâni-
cos. 

Conta também, com o novo 
aparelho denominado Strombos-
copo, o qual sincronísa * com 
perfeição qualquer distribuição.' 

Além destes, conta o carro 
com equipamento coqjpleto de 
ferramentas modernas, F O R D . 

A finalidade da visita ás a -
gencias pelo carro escola é o 
de aperfeiçoar tanto no apare-
lhamento como no serviço me-
cânico, as oficinas para dar uma 
assistência completa e verdadei-
ra satisfação aos numerosos pos-
suidores dos inigualáveis p ro-
dutos Ford. 

0 sonho do Dr. Fausto MÉDIUNS VIDENTES 

Cont. da 2.a página 

c) sugerir a o s póderes pú-
blicos as medidas tendentes 
a ampliar e melhorar as obras 
por eles mantidas, e destina-
das & realização de qualquer 
modal idade de serviço suciai; 

d) delinear os t ipos das 
inst i tuições d e caráter priva-
d o dest inadas á realização d e 
qualquer especle de serviço 
social e es tudar a si tuação das 
insti tuições existentes para o 
fim de opinar quan to á s sub-
venções que lhes devem ser 

O s alquimistas buscavam o 
elixir d e longa vida, e o s mo-
dernos qüereni o rejuvenesci-
mento de Voronof , ou de ou-
tros t aumatu rgos da ciência. 
O velho Faus to de Goe the , 
vendia a alma a o diabo por 
algum t empo d e mocidade. 

Entretanto, as pessõas d e 
b o m senso sabem que o mais 
importante para a perpetua 
mocidade tão almejada é o 
perfeito equilíbrio d o coração 
e o b o m func ionamento dds 
vasos . 

Para se consegui r isso, na-
da mais ind icado d o que o 
uso de vinte gotas de l od j lb -
ás refeições. Esse habi to Um, 
pies de se tomar o mais efi-
ciêule iodo orgânico afasta o s 
achaques da idade e prolonga 
a vida. 

concedi das pelo O o v e m o Fe-
.deral . 

Por es tas alíneas acima, ob-
servamos que o C- N. S. S. 
lem uin f u n d o todo cristão, 
q u e virá fortalecer mais as 
insti tuições de caridade já 
existentes, facilitar a sua no 
bre missão e crear também 
outras congeneres . 

Felizmente os desocupados 
entre nós , ainda não l um 
problema intr incado como nos 
países europeus . 

P revendo isto o Governo 
Federal, deseja com a creaçâo 
do C . N. s . S. remover as 
p e q u e n a s dif icudades q u e fo-
rem apresentando desde já, 
para que elas não cresçam e 
venham perturbar a marcha 
ascencional d o n o s s o pafs. 

Prevenir é ser sábio. Espe-
rar é mostrar-se incapaz. 

Esse o r g ã o con jugado com 
o es forço e a bôa vontade 
nossa mui to lará para o povo 
de nossa quer ida pátria. 

Brasiliano Santana 

Q u e o s olhos furam feitos 
para vér é coisa q u e n inguém 
ignora. Estou em que seria até 
ridículo s e alguém d i s sesse 
que a vista é o o rgão ap rop rh -
d o para enxergar . Pois a mes-
ma impressão causaria quem 
disssesse , — c o m o s e procla-
masse uma novidade, q u e a 
mediunidade' vidente é a facul-
dade de v e r o s espíri tos. Mas, 
o pon to a considerar é que, 
se o s o lhos foram feitos pa-
ra vêr e ha olhos que nâo 
vêem um pahnu adiante d o 
nariz, ha pessôas que se di-
zem médiuns videntes, que, 
apezar disso, s ã o inc ipazes d e 
enxergar uma entidade d í s i u -
carnada, ainda mesmo que 
se apresente materializada em 
ultimo grau e em local pro-
fusamente i l u m i n a d o . . . 

Ha o m u n d o invisível, isto 
é inegável. Dête tênios t ido 
provas cabais e irrefutáveis. 
N ó s irão o vémos p o r q u e o s 
n o s s o s sen t idos são acanha-
dos e imperfeitos. Entretanto, 
exi ' tem pessôas possu idoras 
de o rgãos apropr iados pura 
enxergarem esse m u n d o es-
tranho q u e nos rodeia. Tais 
indivíduos, potém, const i tuem 
excepções . Ser médium viden-
te não é privilegio d e n inguém, 
mas essa faculdade, como a-
liás todas as coisas preciosa-;, 
é incomum e mui raramente 
encontramo-la. Tempo chega-
rá, es tou certo, em q u e esta 
faculdade se generalizará, será 
patr imonio de t o d o s e qual-
quer um poderá vêr e s s e m u n -
d o esquis i to , habi tado por al-
mas que já viveram entre n<ís 
e q u e pululam em torno d o 
n o s s o planeta. 

Até agóra, porém,—perdôa-
me o enxame de t n é d i a i w vi-
dente* que tem invadido os 
arraiais espiritas n o s últ imos 

tempos ,—essa maravilhosa fa-
culdade, janela aberta para o 
m u n d o (tas realidades e en-
trevisâo d a s belezas da nossa 
fu tura pátria, é propr iedade 
de um reduzido n ú m e r o d e 
pessôas . E sendo assim, co-
m o de fáto é, causa extranhe-
za vermos a facilidade c o m 
q u e muitos se dizem detento-
res da faculdade d e vêr espí-
ritos. Vê-los, t odos n ó s po-
demos , desde que certas cir-
cunstancias apropriadas se a -
preseateni . Mas, como diz Al-
lan Kardec, " é preciso saber 
dist inguir as aparições aciden-
tais e espontaneas da faculda-
de cie vêr espíritos". Aquela é 
circunstancial, é isolada e tem 
caráter individual; esta é per-
manente, assídua, frequente. 

Da tnesma maneira q u e ha 
comunicações que tanto tem 
dalém túmulo, quan to eu tenho 
de católico, existem espír i tos 
vistos por certos médiuns vi-
dentes que sãu tão reais co-
m o as fadas bemfazejas das 
rr.il e uma noites. Isto é. s3n 
p rodu tos de imaginações im-
pressionáveis ou da esperteza 
d lgum charlatão inescrupulo-
so . A maioria deles, sào po-
faque i ros e embrulhões e o 
que desejam é rir á custa d a 
nossa ignorancia e passarem 
c o m o creaturas possu idoras 
de mis ter iosos poderes , d e 
faculdades supra-normais . Isso, 
porém, s ó pôde imbaír aque-
les q u e nada sabem a respei-
to de Espiri t ismo e q u e nun-
ca compulsaram uma obra da 
sua literatura exuberante, rica 
e instrutiva. 

O aviso é : cuidado c o m o s 
médiuns videntes que t u d o 
vêem. S3o c o m o certos ho-
mens q u e sabem t . z e r de t u -
d o e p o u c o ou nada sabem. 

Vicente, liie.hinho 


